P-FOLIO – Recursos de Informação utilizadores e serviços

Pergunta 1 (30 valores)

1 – Indique a veracidade (V) ou a falsidade (F) das afirmações, justificando a sua resposta.

a) – A ciência da informação é uma ciência plenamente constituída com um modelo definido e inalterável. A afirmação é falsa, a ciência da informação é uma área ainda emergente e em evidente transição paradigmática para acompanhar a evolução social. Desenvolveu-se a partir da intercepção da Biblioteconomia/Documentação e identifica-se como uma área especialmente interessada em facilitar a comunicação da informação e na aplicação e métodos de pesquisa. Deste modo assume a sua identidade própria numa sociedade em constante transformação, evolução e exigência na procura da informação.
b)  A expressão “recursos de informação” inclui documentos, conteúdos e suportes e também a interacção entre as instâncias que gerem e difundem a informação e os utilizadores que a procuram. A afirmação é verdadeira, os recursos de informação não são apenas os “conteúdos” mas também a forma como a informação é difundida e procurada.
c)  A criação de Arquivos e Bibliotecas Nacionais tem origem na Idade Média. A afirmação é falsa, os arquivos e as bibliotecas nacionais surgem no século XVIII com as transformações trazidas pela Revolução Francesa. Com a extinção das Ordens religiosas e o ataque à organização jurídica, espiritual e temporal da igreja, o estado é obrigado a criar medidas para receber todo o acervo de documentos e livros daí provenientes.
Pergunta 2 (40 valores)

A ideia de “serviço/uso” está presente nos sistemas de informação desde sempre, embora surja de forma mais visível depois da Revolução Francesa. Reflicta sobre as funções dos serviços criados a partir dessa altura dentro das instituições responsáveis pela informação desde a custódia até à difusão da informação.

A ideia de serviço/uso está presente desde sempre nas instituições responsáveis pela informação, no entanto esta componente só se institucionalizou após a Revolução Francesa, com a criação de serviços vocacionadas para “guardar”, “tratar e difundir” a informação. 


Com a decisão da Convenção de França, o Arquivo Central do Estado deixou de ser privilégio, apenas, para os detentores do poder e passou a ser entendido como o Arquivo da Nação. Ao longo do século XIX vários países instituíram serviços de arquivo estatais e converteram bibliotecas particulares em biblioteca nacionais. Assiste-se à criação de Arquivos estatais, por outro lado surgem bibliotecas, também, estatais, por outro lado, ainda, começam a proliferar bibliotecas públicas, todos eles com a preocupação de guardar, organizar/tratar e difundir a informação a todos os tipos de públicos. 

Assim, a função de serviço/uso começa a ganhar importância pela primazia do acesso que os novos serviços de informação passaram a constituir, dando ênfase à questão dos serviços aos utilizadores. A este novo paradigma associa-se, também, uma discreta revolução tecnológica que motiva, consequentemente, novas formas de comunicação e novos suportes da informação.   
Pergunta 3 (50 valores)

A citação apresentada aponta para uma nova realidade provocada pela “era digital”.

“ Com a revolução electrónica, as bibliotecas podem agora transcender os limites do edifício: a biblioteca digital reduz – e mesmo elimina – as barreiras geográficas e temporais. As bibliotecas que anteriormente forneceram ligações a outras bibliotecas e sistemas biblioteconómicos, podem agora fornecer ligação através do ciberespaço”

(BORGES, M.M. (2002) DE Alexandria a Xanadu. Coimbra: Quarteto.18)

Esta mudança do “físico” para o “virtual” está a ser determinante na forma como os serviços de informação são organizados e disponibilizados e nas formas como a informação é acedida por parte dos utilizadores.

Indique consequências dessa mudança.
Os contextos sociais e tecnológicos desta nova era digital provocaram mudanças ao nível dos serviços de informação e dos comportamentos dos produtores/utilizadores de informação. Sem dúvida que as TIC constituem, nos dias de hoje, ferramentas indissociáveis da forma como se produz, se organiza, se apresenta, se dissemina e se acede à informação. 

Com a Internet a dinâmica dos serviços de informação alterou-se radicalmente, a mudança do “físico” para o “virtual”, introduziu novas perspectivas, novos desafios mas trouxe, também, algumas dificuldades. Por um lado, muitos dos serviços e produtos informacionais, prestados actualmente, são cada vez mais através da Internet, não tendo o utilizador de se deslocar presencialmente ao serviço de informação para satisfazer a sua necessidade informacional. Assim, proporciona uma igualdade de acesso à informação, sem restrições de qualquer tipo, o utilizador dos serviços de informação da Web é, potencialmente todo o cidadão que tenha disponha de um equipamento informático e/ou tenha competência para saber fazer pesquisas na Internet. No entanto, estas questões de acesso e do uso da informação deverá ser colocada noutra perspectiva, se por um lado esta nova “era digital” acompanha e promove a “literacia informacional”, por outro, convém não esquecer que a realidade de uma sociedade em rede e do acesso e uso global das novas tecnologias não é ainda universal. Deste modo, ao invés de se promover um acesso cada vez mais global poder-se-á correr o risco de criar um sector de cidadãos “info-excluídos” numa sociedade da informação. 

